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A DA EMPRENSÃ 

    

Ca nil dato prega novo 
Pacto suciai para breve 

sociólego paulista Fernando 
e candidato ao Senado Fede- 

rwalo MDB de São Paulo, disse «- 
caie o regime está se modificaria 

do, pais muitos passas importantes fo- 
ram dados e a. "ealuaão para a crise 
brasileira, no momento, terá que ser 
encaminhada através de um militar". 

Fernando Henrique achou as re-
formas encaminhadas pelo Governo 
como parciais, pois não abrem pos-
sibilidades reais de formação de no-
vos partidos, não devolvem imediata-
mente os direitos àqueles que foram 
excluídos do processo p.a:Finco no pas-
sado, não muda a estrutura sindical 
e nem fala em eleições diretas. O so-
ciólogo aponta o general Euler Ben-
tas 'Monteias-) como O candidato do 
MDB a sucessão elo Presidente Ernes-
to Geasel. 

Pergunta — por quê um intelec-
tual, um sociólogo. disputa uma elei-
ção dentro de um sistema partidário, 
que, certamente, não conaldera um mo-
delo de autenticidade e representatia 
vidade? 

FHC - Antes de tomar a decisão 
de disputar, fiz a mim mesmo essa 
pergunta muitas vezes. Na verdade, o 
sistema não satifas de maneira ne-
nhuma. E, agora, durante a campa-
nha, estou verificando até que ponto 
a legislação excepcional é uma terrí 
vel camisa-de-força. A razão, no en-
tanto, é esta: muita gente percebe 
que este regime esta para mudar. Sa-
bemos de onde ele veio, mas não sa-
bemos para onde vai. E é exatamen-
te esse desafio, representado por não 
saber para onde vamos, que me in-
centivou a ter uma participação mais 
efetiva. São Fastio. certamente, tcea 
no futuro, um papel muito importan-
te na politica brasileira, Um papel 
que, desde 1930, salvo em um ou ou-
tro momento, não teve. Há uma evi-
dente despraporcão entre o neso da 
sociedade paulista, da sua economia, 
e sua participação palitas. e isso não 
pode continuar assim por muito tem-
po, Acho que devemos ajudar a abrir 
caminhos, a construir alternativas. 
Esse o sentido principal da minha par-
ticipação, da minha motivação passeai, 

P Você acha que n. sua candi-
datura pode aludiu, o MDB, acrescen-
tando um percentual de votos águe-
la que e' senador Franco Monturo cer-
tamente terá, ou, ao contrário, ela 
subtrairá votos de Montero e. indire-
tamente, ajudara o candidato da 
Arena? 

FHC ® Antes de me lançar can-
didato, conversei com o senador Fran-
co Monturo. Que, inclusive. convidou-
me para ser o seu surilenta. Consul-
tei. outros setores e , coro todo o res-
peito que ó Senador merece, aonstatel 
que alguns deles não se sentem re-
presentados por ele. Isso é real. Há, 
ás vezes. um  certa desgaste dos ho-
mens públicos, injusto até, mas que 
ocorre. Estou convencido de (sue a mi-
nha candidatura ajuda o MDB, na me-
dida em que abre uma opção para os 
setores ene talvez até votassem no par-
tido, mas com menor entusiasmo. Por 
outro 'lado. acredito oue outras áreas, 
que não são especifleamente as da 
Oposicão extra-partidária, possam se 
sensibilizar com unia campanha do 
tipo qa que eu estou conduzindo. Mes-
mo pessoas que, no passado, foram até 
favoráveis a certos aspectos do Go-
verno e mie, agora, estão cansadas com 
a corrupção, com a dasmoralização. 
COT a demagogia. Por tudo isso, acho 
que à minha candidatura, na verda-
de,  'amplia as bases eleitorais do MDB. 

Nesse aspecto, teria ela, além 
do objet ivo principal que ó de vencer 

qteição, um outro não menos ira- 

portanto, como o de exercer uma for-
ça de irnantação pont:c.a capaz de aju-
dar na organização de um novo par-
tido? Talvez de um parado socialista? 

' FaIC — O regime está se moditi- 
cio, como eu jã disse, e eu tenho 

aintenção expressa de constituir um 
pólo para permitir a aglutinação de 
forças. Não sei, no entanto, qual o tipo 
de partido que haverá no futuro. 
Aa'ho que, se o MDB continuar exis-
tindo, raesmo que seja como sigia, ará 
sempre um partido forte, porque é uru 
partido popular. Nesse caso, eu acha-
ria, mais útil reforçar o setor autanti-
col (não me refiro à ala autêntica), 
flama, dinâmico, mccismo e agressivo 
cio partido. Se o MDB desaparecer, es-
tou disposta a contrbuir para a or-
ganização de um partido de posieões 
nítidas, não retorto, reformista. Que 
não seja uma seita, ou pequeno gru-
pob mas que tenha raízes populares. 
Se será um partido socialista, só o fu-
turo dirá. 

P -- Na sua opinião, ainda exis-
te a Frente Nacional de Ws-democrata- 

asFIC — Vou responder com toda 
franqueza. Quando a Frente foi lan-
çada, fiz um discurso, dizendo que ca-
bia ao MDB tomar urna posição, fir-
me imediatamente. O MDB, por várias 
razões, não pôde tomar essa posição, 
ou não quis, Hoje, eu sinto que há um 
candidato, o general Euler Bentas Mon-
teiro, e um contracandidato que o se-
nador Magalhães Pinto. Isso dificulta 
o funcionamento da Frente e o MDB 
tem medo, com razão, porque tem que. 
olhar as suas bases, que essa situa-
ção possa diminuir suas chances elei-
torais, Aqui em São Paulo, pelo me-
nos, como há uma tendência antirni-
litar muito forte, a idéia de não se 
lançar nenhum candidato começa a 
ganhar força. A meu ver, o partido 
está numa situação difícil, A pergun-
ta é esta: será palatável, para um 
eleitorado civilista como o de São 
Paulo. a candidatura de um general? 

P — Na sua opinião, é palatávei? 
FHC — Vamos usar um exemplo 

de homeopatia. que tsm um preceito 
latino: — similia sitiai:nus curantur 
— "o semelhante cura o semi h' 
QU, traduzindo mais livremente. "Só 
o mal cura o mar. Só um general cise 
fosse uma vac ina, qae fosse como um 
vírus desativado, é capaz de curar o 
mal do militarismo. E dessa maneira 
que seria possível epresertar a can-
didatura do general Euler Bentas Mon-
teiro, como um vírus desativado. Isto 
é, um general que se posicionou na 
malha da politica e, Uem 
reconstitua 	sistema

Q 
 político brasi- 

leiro. 
P 	Em outras nalsivras, você as- 

ta admitindo que não há saída para 
a, crise brasileira sem a participação 
dos militares? 

FRC — Acho. Acho que não se 
pode, de repente, encaminhar unia no-
lição sem a participação dos milita-
res. Então, vamos encaminhar uma 
solução clara, com militares que se 
comprometam com a redemocratiza-
ção do país. E eu acho que muitos 
passos importantes foram dados nes-
sa direção. 

P — Na sua opinião. as reformas 
propostas pelo Governo, respondam, 
pelo menos, em parte. aos anseios na-
cionais de ordem democrática? 

FHC — Se tivessem sido propos-
tas há dois aros, significariam um pas-
so adiante, Hoje, elas não vêm com 
aquela força necessária, nem real nem 
simbólica, para dar uma satisfação 
opinião pública. Ha algames conces-
sões importantes, como o habeas 
pus, por exemplo, e a imunidade do 

mandato parlamentar, que sensibili-
za a chamada classe politica. No en-
tanto, elas não anrem rossibilidadeis 
reais de formação de novos partidos, 
não devolvem imediatamente os di-
reitos aqueles que foram excluídos do 
processo político no passado, não di-
zem urna palavra sobre a mudança da 
eatrutura si. dial, são dizem nada, a 
respeito de eleições diretas, ou melhor. 
o que dizem é negativo. Em resumo: 
elas nao satisfazem, 

P — O aparecimento de um líder 
sindical como o Lula é um fato isola-
do, devido às qualidades singulares e 
pessoais, ou ele é realmeate a ponta-
do-ieelierg? 

FHC ®- Realmente, o Lula é um 
homem excepcional. Mas há muitos 
seres excepcionais. Eles não podem é 
brotar Esse operariado que está se 
merendo não é o das greves dos anos 
50, nem o das do inicio da década de 
60, principalmente ligados às grandes 
empresas estatais — portuários, fer-
roviários, etc. É o operariado ligado à 
grande indústria moderna, E outra 
outra classe operária que está se me-
xendo, que tem outras demandas 'e que 
requer um tipo de liderança mais 
aberto, para entender que o problema 
é de salário, sim, mas não é só de sa-
lário. E de relacionamento cem os pa-
trões, o contrato coletivo, etc. O Lula 
representa o que há de novo, ele é 
umn, espécie de força da natureza, 
mas ele é tudo isso porque represen-
ta condições novas, 

P 	Em que medida isco servi- 
ria para estruturar um novo pacto? 

FHC — Eu acho que isso já está 
ocorrendo. Há grandes transformações 
na sociedade, onde já existem contra-
pesos suficientes, para que tudo aqui-
lo eme burocraticamenta venha do Es-
tado pareça com um sufoco, para usar 
a expressão popular, tanto do ponto-
de-vista do trabalhador, quanto do 
patrão. Claro que há problemas, mas 
as lideranças sindicais si:Viam disso. 
Sabem. nor exemplo, que o Brasil não 
é o ABC. 

P -- Numa das propostas de emen-
da constitucional que você encansi-
nhou ã direção do MDB, você resta-
belece o direito de greve, tal como ca-
tava inscrito na Constituição de 1946. 
e, na .justificativa, afirma que o ideal 
seria gire esse direito sequer fosse re-
gulamentado. Que pretersie com isso? 
Seria viável. essa fórmula no Brasil? 

FHC — A meu ver, é ideal que a 
Constituição consagre o direito de gre-
ve e basta. Porque, quando o princípio 
é. regulamentado por Lei, a Lei cria 
uma serie de restrições. Acho que já 
temos no Brasil orga.n!zaaões operá- 
rias e paironais suiicienement, for 
tes e maduras para que se nossam en-
frentar com liberdade. controladas pe-
la opinião pública. A imprensa, por 
exemple. Esse controle da opinião TA-
blica fixaria os limites do axerciain 
desse direito. Tivemos, recentemente, 
um exemplo de como isso funciona. com  
as greven nos hospitais: miando se 
percebeu que a opinião pública pode-
ria comerari a ter dúvidas sobre a le-
gitimidade, não do salário, mas da pa-
ralisação de atividades essenciais pa-
ra a coletividade, a imprensa come-
çou a demonstrar isso e as lideran-
ças nevaram, corretamente, para ga-
nhar algumas coisas, mas não todas 
as coisas. 

P 	Mas, o Governo ficaria como 
mero espectador? 

FHC — Ele poderia interferir. 
Mas, quando interferisse, interferiria 
com o pleno respaldo da opinião pú-
blica. Democracia é asso. 


